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    C antar um poema já é uma coisa sublime, difícil, quase impossível. Agora, escrevê-lo sem cantá-lo, mas chamá-lo de Cantos, como se escrevê-lo cantado, assim como um compositor surdo, Beethoven, tendo que imaginar sua sinfonia inteira naquelas cinco linhas de uma partitura... ah, isso é trabalho de um Hércules! Ou de um Ulisses ou qualquer outra odisséia qualquer galaxiana, física, metafísica, já que não se pode “quedar” (uso o espanhol porque o português não me parece apropriado: ficar, parar, cair...) nas meias verdades ou nas meias palavras ou meias intenções de um trabalho tão completo, mas tão completo que ele se torna VITAL.


     Vital e, no entanto, pode-se viver sem ele. De acordo com minhas conversas com Haroldo de Campos sobre Ezra Pound, o que predominava sempre (na minha memória) era um berro. Não, não me entendam mal: ninguém berrava! Haroldo ria de alegria, eu ria do Haroldo rindo e todos em volta gargalhavam dessa inusitada “cantata” de risos e alegria, algo como uma alegoria, uma alegoria Poundiana, pounding in everyone’s heads, ou seja, martelando na cabeça de todos, assim como Hamm martelava a cabeça de Clov em Fim de jogo de Beckett, ou seja, assim como um canastrão (Hamm actor) martelava o seu próprio cravo (clove) de Natal nele mesmo antes de ir pros fornos; essa parecia ser a personalidade, bipolar, ciclopar desse nosso autor controversial no peso e na medida do quilo inteiro: two pounds.


     Ezra Pound eram dois:


    Aquele que defendia Mussolini e aquele que defendia uma América para a qual nunca mais queria retornar. Mas qual era o Mussolini que defendia? Me pergunto se, como diretor cênico de ópera e judeu, não devo dirigir Richard Wagner por causa da sua conhecida postura e seus escritos (Judeus na música etc) ou mesmo Heidegger e sua filiação ao Partido Nazista: o que fazer desse brilhante pensador? Ou do maestro Herbert Von Karajan? Queimar todos os seus CDs porque também filiou-se aos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial?


     


    O III Reich foi de fato um fato! Um fato tão histriônico que autores hamms como Ezra Pound não poderiam não se deixar afetar por ele. Caminhos tortos talvez, autocensura depois, autocrítica mais tarde porém... durante... enquanto o pano de boca está aberto... a Boca berra histrionismos que o momento não enxerga e o ouvido não ouve, de novo, como um Beethoven surdo tentando imaginar sua 7ª Sinfonia naquelas cinco linhas de uma partitura. Os cinco anos de uma guerra e os cinco conflitos interiores de um autor e os Cantos com suas inúmeras inversões do número cinco encantados, com suas navegações embarcadas em alto mar, embriagadas, nauseadas pela ausência de chão, de horizonte, pela ausência de “pra onde ir, de onde viemos e pra onde vamos?”. “TUDO é UMA BLASFÊMIA, uma mentira!” Sem dúvida uma afirmação que não se pode retrucar em nenhum tribunal, e nem Garrincha poderia driblar.


     


    Pound imaginava o inimaginável: como naquele famoso continho de Beckett “Imagination Dead, Imagine”, ele chegou a imaginar um Brasil utópico pro qual queria imigrar (escreveu pros irmãos Campos a respeito), mas um eterno exilado, como um Nowhere Man que se preze, não finca pé em lugar algum. Mas RECLAMA, clama e canta em voz alta sem cantar. Rouco (assim Hemingway o descrevia), louco (assim todos o descreviam), acho que a “Sociedade Internacional dos Lençóis” o processaria pela quantidade de vômito derramado (ou, pelo menos, Arthur Bispo do Rosário, se o tivesse conhecido, quando ainda na Marinha Mercante do Brasil, teria lhe aplicado um bom tapa na cara, fanático por destruir lençóis que era, fio por fio, pra poder, depois, lindamente, brilhantemente, construir suas bandeiras: ambos têm a ver com o mar e no entanto Bispo cantava de verdade!


    Pound escreveu e descreveu seus “Cantos” vitalícios e foi tão maltratado quanto Bispo do Rosário, só que não o encarceraram. Bispo se dizia Jesus, Pound se dizia pagão ou ateu, ou anarquista. Mas será que os dois eram o que eram? Acreditavam mesmo no que diziam? Acho tudo encenável. Creio que tudo é encenável, principalmente o “tom” dos Cantos, portanto difícil crer em quem escreve nesse tom.


     Ezra se dizia tudo isso, ou nada disso: mas ler os Cantos leva a ter um “feeling” subliminar e é de levantar a pele, ou os cabelos, assim como ouvir a ária final de Tristan und Isolde de Wagner, o Liebestod, e não notar a transparência da morte dentro do amor ou do amor dentro da morte; digo isso porque é transparente que Pound queria ser um agnóstico (e provavelmente o era), mas em Os Cantos era também um crente profundo.


    Crente numa entidade ainda sem título talvez. Pressupô-la como um deus ou uma deusa ou uma musa ou qualquer coisa maior que o ser que ele próprio era, ou ezra, está implícito em seus escritPtos assim como a cegueira de Tiresias, que nenhuma cegueira tem (a contradição ou a brincadeira de inVERSOS está justamente aí, nessas parábolas). Aquele em que nada crê é justamente o iluminado; o aleijado é justamente aquele que escalara um prédio pra salvar a velha das chamas e assim por diante: Aí está a virada filosófica, aquela que somente Kafka, além de Pound, conseguiu transcender “de verdade” na literatura do século XX. Fez o homem virar inseto. E nem por isso virou inseto. Virou mais homem do que nunca: mas Metamorfoses e ironias tão contemporâneas e tão globalizadas, já na década de 30 do século passado: leiam essa passagem:


    Escolas, igrejas, hospitais para o trabalhador


    Montes de areia para as crianças.


    Defronte ao Palácio dos Scheneiders


    Ergueu-se o monumento a Herr Henri


    Chantiers de la Gironde, Banco do Paris Union


    O banco franco-japonês


    François de Wendel, Robert Protot


    Aos amigos e inimigos de amanhã


    “o sindicato mais poderoso é sem dúvida


    aquele do Comité des Forges”,


    “E que Deus nos leve” disse Hawkwood


    15 milhões: journal des Débats


    30 milhões pagos ao Le Temps


    Onze para o Echo de Paris


    (...)


     Os que armam 50 divisões, sustentam o exército japonês


    e estão destinados a ter um grande futuro


     


    Ezra Pound, um Clauzewitz? Um Virilo? Um globalizador caricaturista à la Mario de Andrade? Perdão... Oswald de Andrade? De novo a nau. De novo a Vela, o Rei da Vela, aquela que o vento sopra e que a boca sopra, aquela que se acende numa igreja ou que se iça num barco... nas margens do Reno.


     Quem foi o primeiro poeta concreto da História? Mallarmé? Malevich com seu quadro negro colocado em cima da porta? Joseph Albers com seu Branco sobre o Branco? Marcel Duchamp com sua Roda de Bicicleta? Os Irmãos Campos? Ezra Pound? Gertrude Stein no The Making of Americans? Ou terá sido John Cage em sua partitura Silence?


     Um deriva do outro. Pouco importa. Pound era um escritor, um poeta, um artista com um peso e VÁRIAS medidas: um predador e, ao mesmo tempo, um perseguido, um foragido. Fugia do quê? Só ele sabia. Um monstro de homem. Me sinto ridículo por ter que compará-lo a um Dante ou um Milton do século XX. Prefiro reconhecê-lo como um Noé, aquele que construiu a arca antes do dilúvio e colocou sua nau, generosamente, a disposição da sobrevivência da espécie animal. Mas Pound não foi Noé. Sua arca é mais concreta, porém impalpável, só conseguimos enxergar seus Cantos através das palavras e da rima, e da FÚRIA e da tempestade (não, não é o Sturm und Drank do século passado, pois Pound era um INDIVÍDUO e não um movimento), e mesmo essa tempestade parece não ter um fim, nunca, nunca.


     Mas, como todo gênio, ele tinha a certeza concreta de que a raça humana teria que passar por um dilúvio e começar do zero. Seus Cantos são o berro primal de que tudo aquilo criado pelo homem é torto, sem nexo, pretensioso, já que Aristóteles decretou uma ordem, um início, um meio e um fim que nada valem quando confrontados com a poesia de Yeats ou um país imaginário onde quis passar seus últimos momentos de vida, o Brasil, um lugar moderno, concreto, concretista, totalmente enCANTADO pela obra dele, um lugar chamado imaginário, sobrevivente do dilúvio, aberto pr’aquilo que é novo, mesmo que predador e sofredor, cego e visionário, o refúgio definitivo das contradições do modernismo, FrutoFilho de Pound. Um lugar dos dilúvios constantes onde os Monstros são esquecidos ou onde seus berros se perdem na natureza: esse estranho país chamado nunca, onde tempestades duram pouco e a literatura nunca e o teatro pouco e a música abunda e a natureza tanta e tonta e canta e como! Como numa galáxia, aquela de Haroldo que começou aqui, nos Cantos ou em Ovídio ou em Homero ou chega!
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    Ezra Loomis Pound: 30 de outubro de 1885 — vindo ao mundo. Era o cometa de Hailey, o diabo de Idaho — EUA — no redemunho da literatura. Desde o início, o talento e o criar; contra o establishment e o lugar-comum — contra os cristais das auras dos anódinos.


    Hailey era uma cidade de dois mil habitantes naquela época; sem nunca um OVNI anterior para o falar materno. Dizia Ezra: “uma de minhas avós tinha o hábito de se corresponder em verso com o presidente do banco local; uma de minhas avós e seus irmãos correspondiam-se em versos.” “Isso era tido como coisa natural.”


    Já, aos cinco anos de idade, ouvia o jovem Pound sua mãe a ler-lhe os clássicos durante a sesta. E, aqui, vale lembrar um dos seus poemas: um leve trecho: de Cantico del Sole


    “The thought of what America would be like


    If the classics had a wide circulation


    Troubles my sleep.”


    (“A idéia do que seria a América


    se os clássicos tivessem ampla circulação


    perturba meu sono.”)


     


    William Carlos Williams, também poeta-inventor e seu primeiro grande amigo, desde o período da Universidade de Pennsylvania, procurara conhecer o inaudito colega que armara confusão no recinto, contestando os saberes do professor. A partir daí, já começara tudo — a revolução no que se entende por poesia, feita por um só homem, ou melhor, um só poeta.


    “Whitman é para a minha pátria


    o que Dante é para a Itália.”


    “A resposta mais estúpida que recebi em minha vida foi aquela do meu velho professor Schelling, quando tentei persuadi-lo a aceitar alguns jovens de mérito literário (já provado) e dar-lhes uma bolsa. Ele escreveu literalmente: ‘a universidade não foi feita para o homem excepcional’.”


    “Toda a nossa literatura padece de ignorância e a paródia americana da filosofia alemã é muitas vezes, quase sempre, não um sistema de educação, mas uma autêntica conspiração destinada a impedir o estudante de aprender mais que seu mestre.”


    (trecho de carta a Simon Guggenheim)


     


    Por muitas destas e mais, malvisto na própria pátria (onde fora professor de letras românicas, francês e espanhol), baixou em Londres em 1908 (ano em que publicara seu primeiro livro em Veneza — A Lune Spento). Em 1909, o encontro com o filósofo e crítico de arte, T. E. Hulme — que, poucos anos depois, morreria no front da I Grande Guerra. Hulme chegou a influenciá-lo bastante e foi quem havia previsto, na nova passagem da arte “vital” para a geométrica, uma sensível mudança no que se entendia por humanismo.


    E foram surgindo as obras de Pound: Personae e Exultations, em 1909; The Spirit of Romance, em 1910; Canzoni, em 1911; The Sonnets and Ballate of Guido Cavalcanti e Rispostes, em 1912; Cathay, em 1915; Lustra, Gaudier-Brzeska e os estudos sobre as peças Nô do Japão, em 1916; enfim, a primeira versão dos Cantos, de I a III, é lançada em Nova Iorque, em 1917. Primeira etapa do grande trabalho que já havia sido pensado e rascunhado muito tempo antes.


    Nesse mesmo período, foi o ponta-de-lança em dois movimentos de vanguarda: primeiro, o imagismo; depois, o vorticismo. O imagismo, desfechado em 1913, promovia, para escândalo dos acadêmicos da rima e da métrica, o assim chamado vers libre, onde uma concepção de ritmo estaria acima dos desígnios do metrônomo. Foi aí que se projetou H.D. (a poetisa Hilda Doolittle), de versos contidos e, alguns, instigantes; Hilda, o primeiro “caso” de Pound (entre os esparsos). Mas o idílio se esmaeceu — ela casou-se, afinal, com Richard Aldington, outro poeta do grupo. Do imagismo, acabou ficando o amygism (assim definido por EP), da escritora Amy Lowell, que assumiu a face do movimento e caiu aqui no colo ingênuo de Mário de Andrade.


    Acontece que, no ano seguinte, EP se casa com Dorothy Shakespear, filha da romancista Olivia Shakespear, que ele havia conhecido em 1909. E havia sido Olivia quem o apresentara a William Butler Yeats, o grande poeta a quem influenciaria na última fase de sua obra. Esse mesmo Yeats — o poeta de Bizâncio e da Torre — considerava Pound como “um vulcão solitário”. Em suma, o “vulcão” completaria a sua tríptica trajetória amorosa ao conhecer a violinista Olga Rudge, com a qual manteve uma permanente ligação (até a morte do poeta). Em 9 de julho de 1925, Olga gerava a filha de EP: Mary.


    Viva o Vórtex! Representamos a realidade do presente


    Não o futuro sentimental, nem o passado sacripanta.


     


    Daí, a ligação com outro vanguardista: Wyndham Lewis. A revista Blast, com sua tipografia arrojada. “Os artistas são as antenas da raça”: Pound. Mas Londres estava parecendo os EUA, em sua repulsa ao novo, a Inglaterra, “onde os incompetentes possuíam tão boas maneiras e personalidades tão frágeis e charmosas que ninguém consegue injuriar seus sentimentos através da introdução da crítica competente”. Em 1920, instala-se em Paris. Como assinala Laurette Veza, Hugh Selwyn Mauberley (o seu poema definitivo antes do desenvolver dos Cantos), publicado ainda em Londres, em 1920, “é, ao mesmo tempo, um adeus ao passado e uma promessa de futuro”. Pois, a partir daí, com algumas publicações de ensaios lançadas em paralelo, irá dedicar-se inteiramente aos Cantos.


    E mais ainda quando, em 1925, viria a se instalar em Rapallo, na Riviera italiana — a sua verdadeira Weimar.


     


    Ezra Pound é — com todas as honras — o maior poeta pagão neste mundo “cristão e ocidental”. Mas não se trata apenas disso. Ele é também o maior poeta “participante” dentro deste mesmo mundo “cristão e ocidental” — o maior poeta anticapitalista. E, nisso, durante diversas partes dos Cantos, sabe contrapor a naturalidade do comportamento, do estar pagão, à hipocrisia da civilização cristã. Dizia que seria legítimo substituir o Velho Testamento, como texto sagrado, pelas Metamorfoses, de Ovídio. Enfim, em matéria de criar, do fazer, constitui a sua obra um dos lances mais elevados da poesia no século atual.


    Mas, se formos levar em consideração as suas outras diversas atividades em torno do ato de criar, dificilmente outro o iguala. Pois ao lado do


    1. Pound poeta (de Personae e Os Cantos), temos o


    2. Pound ensaísta (literatura, música, política etc.);


    3. Pound redescobridor (poetas, como Cavalcanti, Laforgue ou Corbière, cujas obras repôs em circulação);


    4. Pound descobridor/empresário (Joyce, Hemingway, Eliot — sendo que, no tocante a este último, além de ter publicado seu primeiro poema, The Love Song of J. Alfred Prufrock, revisou e remontou o famoso The Waste Land, como se pode verificar na edição especial do poema, lançada pela Harcourt Brace Jovanovich, New York, em 1971);


    5. Pound tradutor (a forjar um autêntico universo de recriações: o Seafarer, Li Tai Po ou Rihaku em japonês, Confúcio, Cavalcanti, trovadores provençais, especialmente as traduções magistrais de Arnaut Daniel, as peças Nô, do Japão, Rémy de Gourmont, Sófocles, Charles D’Orléans, Catulo, Heine);


    6. Pound máscara (a falsa tradução, poemas à moda de, ou seja, EP envergando as máscaras de poetas, como Villon, Vidal, Bertrans de Born, Cino, Laforgue ou Propércio);


    7. Pound epistológrafo (a forma original de “redigir” as cartas: sacudidelas na sintaxe, montagem, o enunciar sincopado, variações tipográfico-espaciais, o ímpeto permanente do dizer polêmico);


    8. Pound músico (a ópera Le Testament, baseada em trechos de François Villon; Antheil e o Tratado sobre Harmonia; o Canto LXXV);


    9. Pound teórico (com duas instigantes modalidades de classificação de poemas e poetas e que, até hoje, preservam sua funcionalidade: 1º) a classificação de poemas, como melopéia, quando predomina o aspecto sonoro, musical, sendo que EP apresenta, como exemplo máximo, a obra dos trovadores provençais; fanopéia, quando predomina o elemento imagem e, então, EP oferece como exemplo por excelência a poesia chinesa; logopéia ou, como ele disse, “a dança do intelecto entre palavras”, algo que predomina no universo especificamente verbal, que os efeitos de imagem e som não conseguem suprir, em suma, ironia ou sátira, sendo que as manifestações típicas estariam na obra de um Propércio, de um Laforgue; 2º) a classificação dos autores, na seguinte escala: I. inventores: homens que descobriram um novo processo ou cuja obra existente nos dá o primeiro exemplo conhecido de um processo; II. mestres: homens que combinaram um número de tais processos e que os utilizaram tão bem ou melhor do que os inventores; III. diluidores: homens que chegaram depois das duas primeiras modalidades de escritor e não conseguiam fazer tão bem o trabalho; IV. bons escritores sem qualidades proeminentes: homens que são suficientemente afortunados de haverem nascido quando a literatura de um dado país anda em boa ordem produtiva ou quando alguma ramificação específica do escrever está “sadia”. Por exemplo, homens que escreveram sonetos no tempo de Dante, homens que escreveram poemas curtos na época de Shakespeare ou durante várias décadas depois ou que escreveram romances e contos após Flaubert demonstrar-lhes como fazer; V. beletristas: quer dizer, homens que na realidade nada inventaram, mas que se especializaram em algum aspecto peculiar da escrita, que não podiam ser considerados como “grandes homens” ou como autores que estivessem tentando propiciar uma representação completa da vida ou de sua época; VI. os iniciadores de manias: neste caso, dispensam-se comentários.


    10. Pound político (a sua atuação, seja na obra, seja no viver, valendo aqui ressaltar a sua posição permanente antiusura, antidinheirocracia, antibanqueiros/corretores/intermediários; e, bastando ler Cantos como o XII, XIV, XV, XLV, XLVIII ou LI — o seu apoio a Mussolini foi um desvio idealista, vazado em evidente boa-fé, que não o impedia, mesmo assim, de chamar Il Duce de “campônio vulgar” e Hitler de “histérico”, enquanto, ao mesmo tempo, alegava que seus ataques radiofônicos não eram contra sua nação, os EUA, mas contra o governo de Roosevelt — enfim, de qualquer forma, pagou caro pelo simples verbo e a pecha de traidor: foi trancafiado na gaiola do campo de concentração em Pisa e, depois, internado, como louco, no Hospital de Santa Elizabeth, em Washington, em 1946, do qual somente sairia em 1958 — foi nessa época, melhor dizendo, um pouco antes, em dezembro de 1957, que escreveu mais uma carta a Augusto e Haroldo de Campos, propondo a hipótese de vir para o Brasil).


     


    (...) “Pound consagra, digamos, um quinto de seu tempo à poesia e, o restante, a ajudar seus amigos, do ponto de vista material e artístico. Defende-os quando são atacados, consegue-lhes publicação nas revistas e tira-os da prisão. Empresta-lhes dinheiro, vende seus quadros. Apresenta-os a mulheres ricas.”


    Ernest Hemingway


     


     


    Os Cantos


     


    A definição mais sintética e objetiva dos Cantos é aquela de Hugh Kenner: “uma épica sem enredo.”


    Eugenio Montale: “Os Cantos constituem o mais vasto poema dantesco-joyciano concebido em nossa época.”


    Ezra Pound: “A técnica é o teste da sinceridade.”


    Ezra Pound: “Todas as perplexidades, a confusão, a infelicidade nascem, na América, não por causa dos defeitos da Constituição ou da Confederação, nem de uma falta de honra ou de virtude, mas, sim, de uma ignorância crassa do que diz respeito à natureza da moeda, do crédito e de sua circulação.”


    Ezra Pound: (...) “uma sociedade capitalista que, no último estado de sua podridão, sempre considerou como merda a percepção inteligente ou as capacidades literárias.”


    Ezra Pound: “Alguém disse que sou o último americano a viver a tragédia da Europa.”


    Ezra Pound: “Cheguei demasiado tarde à suprema incerteza.”


    Os Cantos (que já foram Cantares, segundo o poeta, nas primeiras edições do Rock-Drill e dos Thrones e, daí, na nossa edição pioneira, na tradução de uma seleção deles, feita por Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari e publicada pelo Serviço de Documentação do MEC por volta de 1959-60) inferem a interpenetração de estruturas, a interpenetração de temas e motivos. O básico: a dialética entre os métodos de montagem ou princípios do ideograma (Fenollosa lançara o importante ensaio sobre o ideograma, que EP traduziu) com a idéia de metamorfose (Ovídio). Por isso, nos mesmos Cantos, passa-se muitas vezes, como de flash a flash, de um tema, assunto, mote ou alusão para outro, heterogêneo, rompendo-se assim com os cânones tradicionais da linearidade. Na estrutura referencial dominante, interpolam-se também a Odisséia e a Divina Comédia, além da mitologia grega, Virgílio e trechos da história da China, dos Estados Unidos e da Itália.


    O documentário alia-se, no mesmo sentido de montagem, às narrativas, pensamentos, invocações, descrições: a collage de fragmentos de textos históricos com cartas, mensagens, documentos burocráticos, transcrição de outros autores. Em paralelo, não apenas a reprodução dos ideogramas chineses e das passagens em grego, como inúmeros trechos ou fragmentos e expressões em diversas línguas estrangeiras. E mais o enjambement freqüente, a separação das palavras, a alteração de nomes próprios, os desenhos, traços, figuras geométricas. Continuando: a freqüente despontuação, os recursos de sincopar, o uso da visualidade das palavras e dos sinais de pontuação. “A justaposição dos objetos torna-os mutuamente inteligíveis, sem a interposição conceitual.” Enfim, essa épica hors concours mescla versos e linhas, poemas “poéticos” e poemas prosaicos. Na superfície, a impressão de um caos intencional; no fundo, a versão sintético-ideográfica de como acionar o pensamento.


    A palavra and (e) inicia a viagem dos Cantos e está presente, muitas vezes, iniciando os versos e linhas; é ela que, principalmente, solidifica aquela idéia de fuga (musical) que alimenta o poema em bloco. O primeiro verso é constituído por sete palavras de uma só sílaba — And then went down to the ship (e pois com a nau no mar). E existe uma outra expressão-chave, em sentido similar, que, num corte cerce também encerra o Canto I e reaparece na abertura do Canto XIV e, a seguir, em muitos outros trechos: so that (traduzida por “de modo que” ou “assim”). E o citado Canto I corresponde à tradução de um trecho do Canto XI da Odisséia feita por Andreas Divus, em 1538. Faz-se, então, a tradução da tradução de uma tradução.


    “Comecei a escrever os Cantos creio que por volta de 1904. Tinha, em 1904 ou 1905, diversas concepções. O problema era escolher uma forma — alguma coisa bem maleável para englobar a matéria requerida.” (EP)


    “Gosto da idéia da finesse do metal, ela conduz, por analogia, ao hábito de pesar as palavras.” (EP)


    “Os Cantos nasceram a partir de uma conversa com ‘Bib’ — trata-se do reverendo Joseph Darlington Ibbotson (1870-1952), que era professor de literatura inglesa, anglo-saxão e hebreu. Os estudantes apelidavam-no de ‘Bib’ e um almanaque deles assinala Pound como ‘o orgulho de Bib’.”


    1904-1972 — sessenta e oito anos de empenho: ainda mais do que em James Joyce, uma autêntica e alentada “obra em progresso”.


     


     


    Traduzir Os Cantos


     


    NO FIO


    de teia, navalha ou lira


    de linha de língua ou linguagem


    na alça ou massa de mira


    DO DESAFIO


    Em matéria de Pound, volta a eterna expressão: traduttore traditore — ele que tão bem aplicou o adágio em textos alheios, o tem de retorno sobre sua própria obra.


    Os pioneiros na divulgação sistemática e tradução de Pound, no Brasil, foram Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio Pignatari, logo depois seguidos por Mário Faustino e o autor deste prefácio.


    As dificuldades em traduzir EP estão à espreita em cada esquina dos versos: as gingas com a sintaxe, as alterações das palavras e principalmente o aspecto kulchur, de alta voltagem em seus poemas, nos Cantos em especial. O universo referencial é imenso e calidoscópico: são invocações ou transcrições ou menções de nomes de pessoas e de lugares, de obras, de eventos. Basta dizer que em A Companion to The Cantos of Ezra Pound, de Carroll F. Terrell e sua equipe (edição da University of California Press — Berkeley — EUA), somente o Canto LXXIV (o 1º Canto Pisano) possui 505 verbetes.


    Este trabalho, portanto, é discutível, polêmico e mutante.


     


     


    “Pontos luminosos” sobre o traduzir


     


    “A tradução é forma.” (Walter Benjamin)


    “A tradução envolve duas mensagens equivalentes em dois códigos diferentes.” (Roman Jakobson)


    “...traduzir, que é reconstituir do modo mais próximo possível o efeito de uma certa causa por meio de outra causa.” (Paul Valéry)


    “Quando o original apenas sugere e é obscuro, o tradutor não tem o direito de conferir ao texto uma clareza arbitrária.” (Wilhelm Humboldt)


    “Melhor um pardal vivo do que uma águia empalhada.” (Edward Fitzgerald)


    “Nec verbum verbo curabis reddere fidus / Interpres.” (Horácio)


    “Só Pound teve tanto o arrojo como a capacidade de criar uma nova forma, semelhante em efeito àquela do original.” (Hugh Kenner).

  


  
    Um esquema de


    xxx cantos

  


  
    Canto I


     


     


    E pois com a nau no mar,


    Assestamos a quilha contra as vagas


    E frente ao mar divino içamos vela


    No mastro sobre aquela nave escura,


    Levamos as ovelhas a bordo e


    Nossos corpos também no pranto aflito,


    E ventos vindos pela popa nos


    Impeliam adiante, velas cheias,


    Por artifício de Circe,


    A deusa benecomata.


    Assim no barco assentados


    Cana do leme sacudida em vento


    Então com vela tensa, pelo mar


    Fomos até o término do dia.


    Sol indo ao sono, sombras sobre o oceano


    Chegamos aos confins das águas mais profundas.


    Até o território cimeriano,


    E cidades povoadas envolvidas


    Por um denso nevoeiro, inacessível


    Ao cintilar dos raios de sol, nem a


    O luzir das estrelas estendido,


    Nem quando torna o olhar do firmamento


    Noite, a mais negra, sobre os homens fúnebres.


    Refluindo o mar, chegamos ao local


    Premeditado por Circe.


    Aqui os ritos de Perímedes e Euríloco e


    “De espada a cova cubital escavo”.


    Vazamos libações a cada morto,


    Primeiro o hidromel, depois o doce


    Vinho mais água com farinha branca.


    E orei pela cabeça dos finados;


    Em Ítaca, os melhores touros estéreis


    Para imolar, cercada a pira de oferendas,


    Um carneiro somente de Tirésias,


    Carneiro negro e com guizos.


    Sangue escuro escoou dentro do fosso,


    Almas vindas do Erebus, mortos cadavéricos,


    De noivas, jovens, velhos, que muito penaram;


    Úmidas almas de recentes lágrimas,


    Meigas moças, muitos homens


    Esfolados por lanças cor de bronze,


    Desperdício de guerra, e com armas em sangue


    Eles em turba em torno de mim, a gritar,


    Pálido, reclamei-lhes por mais bestas;


    Massacraram os rebanhos, ovelhas sob lanças;


    Entornei bálsamos, clamei aos deuses.


    Plutão, o forte, e celebrei Prosérpina;


    Desembainhada a diminuta espada,


    Fiquei para afastar a fúria dos defuntos,


    Até que ouvisse Tirésias.


    Mas primeiro veio Elpenor, o amigo Elpenor,


    Insepulto, jogado em terra extensa,


    Membros que abandonamos em casa de Circe,


    Sem agasalho ou choro no sepulcro,


    Já porque outras labutas nos urgiam.


    Triste espírito. E eu gritei em fala rápida:


    “Elpenor, como veio a esta praia escura?


    Veio a pé, mais veloz que os marinheiros?”


    E ele, taciturno:


    “Azar e muito vinho. Adormeci


    Na morada de Circe ao pé do fogo.


    Descendo a escadaria distraído


    Desabei sobre a pilastra,


    Com o nervo da nuca estraçalhado,


    O espírito procurou o Avernus.


    Mas, ó Rei, me lembre, eu peço,


    E sem agasalho ou choro,


    Empilhe minhas armas numa tumba


    À beira-mar com esta gravação:


    Um homem sem fortuna e com um nome a vir.


    E finque o remo que eu rodava entre os amigos


    Lá, ereto, sobre a tumba.”


     


    Veio Anticléia, a quem eu repelia,


    E então Tirésias tebano,


    Levando o seu bastão de ouro, viu-me


    E falou primeiro:


    “Uma segunda vez? Por quê? homem de maus fados,


    Face aos mortos sem sol e este lugar sem gáudio?


    Além do fosso! eu vou sorver o sangue


    Para profecia.”


    E eu retrocedi,


    E ele, vigor sangüíneo: “Odysseus


    Deverás retornar por negros mares


    Através dos rancores de Netuno,


    Todos teus companheiros perderás.”


    Depois veio Anticléia.


    Divus, repouse em paz, digo, Andreas Divus,


    In officina Wecheli, 1538, vindo de Homero.


    E ele velejou entre sereias ao


    largo e além até Circe.


    Venerandam,


    Na frase em Creta, e áurea coroa, Afrodite,


    Cypri munimenta sortita est, alegre, orichalchi, com dourados


    Cintos, faixas nos seios, tu, com pálpebras de ébano


    Levando o ramo de ouro de Argicida. Assim:

  


  
    Canto II


     


     


    Cesse tudo, Robert Browning,


    somente pode haver um único “Sordello”.


    Mas Sordello, e o meu Sordello?


    Lo Sordels si fo di Mantovana.


    So-shu sacudiu o mar.


    Saltos de foca nos flocos espumados da ressaca,


    Cabeça polida, filha de Lir,


    olhos de Picasso


    Sob o capuz de peles pretas, sinuosa filha do oceano;


    E a onda corre pelo rego da praia:


    “Eleonora, ®l™nayq e ®l™ptoliq!”


    E o pobre velho Homero cego, cego, como um morcego,


    Ouvir, ouvir o agitar do mar,


    Murmúrios, vozes de homens velhos:


    “Deixai-a voltar aos navios,


    De novo entre as faces gregas,


    Para que o mal não chegue a nós,


    Mal e mal adiante,


    E uma praga rogada sobre nossos filhos;


    Move-se, ela se move como deusa


    E tem o rosto de um deus


    e a voz das filhas de Schoeney,


    E a má sina segue os passos dela


    Deixai-a retornar para os navios,


    retornar às vozes gregas.”


    E pelos arredores da praia, Tiro,


    Braços entrelaçados do deus-mar,


    Sinuosos músculos d’água enlaçando-a,


    E o vidro cinzazul da vaga que os engolfa,


    Brilho azul de água, frio tumulto, denso abrigo.


    Sereno fulvo sol areia estirada,


    Gaivotas abrem as asas,


    remexendo nas pernas reviradas;


    Narcejas chegam para o seu banhar,


    distendem as juntas das asas,


    Espraiam asas úmidas na pele do sol,


    E ao largo de Scios


    à esquerda da passagem de Naxos,


    Uma elevada rocha naviforme,


    agarram-se algas pela sua borda;


    Há um luzir vermelho-vinho nos baixios,


    clarão metálico no deslumbrar do sol.


     


    O navio atracou em Scios,


    os homens desejando a água da nascente,


    E perto dela um jovem zonzo com o vinho novo:


    “A Naxos? Sim, nós te levaremos a Naxos,


    Vem embora garoto.” “Não por ali!”


    “Sim, aquele caminho é para Naxos.”


    E eu disse: “É um navio muito bom.”


    E um ex-presidiário italiano


    derrubou-me entre as cordas desse mastro,


    (Ele era procurado por homicídio em Toscana)


    E todos os vinte contra mim,


    Loucos por um escasso dinheiro escravo.


    E levaram-na de Scios


    E fora de sua rota...


    E o jovem voltou a si no vozerio,


    E por cima da proa ele mirou


    e para leste, e para a passagem de Naxos.


    Divina perícia então, divina perícia:


    Nave no meio do redemoinho,


    Hera pelos remos, Rei Penteu,


    uvas sem semente somente escuma,


    Hera no embornal.


    Sim, eu, Acetes, lá fiquei


    e os deuses a meu lado,


    Água cortante sob a quilha,


    Ondas golpeando a popa,


    águas escorrendo pela proa,


    E onde estavam as falcas, ora estão as cepas,


    E gavinhas por onde estavam cordas


    e folhas de parreira nos toletes,


    Pesadas vinhas sobre os cabos dos remos,


    E, de lugar nenhum, o respirar,


    hálito quente em meus tornozelos,


    Feras como sombras no espelho,


    uma cauda peluda a espanar sobre o nada.


    O ronronar do lince e um agro olor de feras,


    onde havia odor de breu,


    Bafo e pegadas de feras,


    cintilar de olhos sai do ar sombrio.


    Céu seco e carregado, sem tormenta,


    Bafo e pegadas de feras,


    pêlos passando pelos meus joelhos,


    Rumor de bainhas etéreas,


    áridas formas no aether.


    E a nau qual uma quilha no estaleiro,


    imóvel como o boi no ferrador,


    Os frisos encaixados nas carreiras,


    cacho de uvas nas cavilhas,


    vazio ganhando corpo.


    Ar sem vida se torna musculoso,


    lazer felino de panteras,


    Leopardos farejando uvas pelo embornal,


    Panteras encolhidas na escotilha,


    E o mar desse azulfundo em torno a nós,


    rosaverde em sombras.


    E Lieu: “Desde agora, Acetes, meus altares,


    Sem medo de qualquer escravidão,


    sem medo de nenhum felino lá da selva,


    Protegido com meus linces,


    dando uvas aos meus leopardos,


    Olibano é meu incenso,


    crescem videiras em louvor a mim.”


     


    O rebate das vagas ora suave


    nas correntes do leme,


    Focinho preto de um porco-do-mar


    onde Licabs estivera


    Escamas revestindo os remadores.


    E eu prezo.


    Eu vi o que vi.


    Quando chegaram com o menino eu falei:


    “Carrega um deus consigo


    malgrado não saiba eu que deus.”


    E me chutaram às cordas do mastro da proa.


    Vi o que vi:


    O rosto de Medon como de um peixe-galo,


    Braços transformados em barbatanas. E tu, Penteu,


    Deverias ouvir Tirésias, e a Cadmo


    ou tua sorte vai te abandonar.


    Escamas cobrem virilhas,


    o ronronar de lince pelo mar...


    E alguns anos depois,


    pálida junto às algas em vermelho-vinho,


    Se te inclinares sobre a rocha


    a face de coral na cor das vagas,


    A rósea palidez sob os refluxos d’água,


    Eleutéria, a bela Dafne em beira-mar,


    Braços da nadadora tornaram-se ramos,


    Quem dirá em que ano,


    escapando de um bando de tritões,


    As suaves sobrancelhas, entrevistas,


    a placidez agora do marfim.


     


    E So-shu sacudiu o mar, So-shu também,


    usando a longa lua para desnatar...


    Sinuoso volteio de água,


    músculos de Posídon,


    Azul escuro e vítreo


    Vítrea vaga sobre Tyro,


    Cerrado abrigo, intranqüilidade,


    luzidio revolver dos cordéis de ondas,


    Então água tranqüila,


    tranqüila nas areias de camurça,


    Aves marítimas estirando as asas,


    a chapinhar em frinchas de rocha e de areia


    No correr de ondas pela meia duna;


    O vítreo luzir de vagas


    no investir das marés à luz do sol,


    palidez de Héspero,


    Cimo cinza da onda,


    onda, cor de polpa de uva.


     


    Cinza-oliva aqui perto,


    distante cinza-fumo do rochedo,


    Asas rosa-salmão da águia marinha


    lançando sombras cinza sobre a água,


    A torre como imenso ganso de um só olho


    alça o pescoço acima da aléia de olivas,


     


    E escutamos os faunos a acusar Proteu


    dentre o cheiro de feno sob as oliveiras,


    E as rãs cantando contra os faunos


    na penumbra.


    E...

  


  
    Canto III


     


     


    Sentei-me nas escadas de Dogana


    Pois as gôndolas, muito caras naquele ano,


    E lá não estavam “aquelas garotas”; havia uma face,


    E o Buccentoro, a vinte jardas, bradando “Stretti”,


    E as vigas no Morosini clareadas naquele ano,


    E pavões na morada de Koré, ou talvez tenham lá estado.


    Flutuam deuses no ar azul,


    Deuses radiantes e toscanos,


    de volta antes do orvalho ser vertido.


    Luz: e a luz primeira antes de qualquer orvalho.


    Paniscos, e emergindo do carvalho, dríade,


    E vindo da maçã, melíade,


    Através da floresta e folhas cheias de vozes


    Sussurrantes, e as nuvens inclinadas sobre o lago,


    E lá estão deuses sobre elas,


    E dentro d’água as amendoadas nadadoras,


    A água prateada vitrifica os seios,


    Como Poggio havia reparado.


    Veias verdes na turquesa,


    Ou: a escada cinza segue acima sob os cedros.


     


    Meu Cid foi no cavalo para Burgos,


    Até o portão de pregos entre duas torres,


    Golpeou-o com a lança, e veio a criança


    Una niña de nueve años,


    À pequena sacada sobre o portão, entre as torres,


    Lendo o mandado, voce tinnula:


    Que nenhum homem fale, alimente, ajude Ruy Díaz,


    Sob a pena de ter o coração


    Arrancado e espetado numa estaca,


    Os olhos extraídos, os bens seqüestrados,


    “E aqui, Myo Cid, estão os selos,


    A grande chancela e o mandado.”


    E veio embora de Bivar, Myo Cid,


    E lá nenhum falcão ficou pelos poleiros,


    E lá nenhuma roupa nos armários,


    E, com Raquel e Vidas, a bagagem,


    O grande caixote de areia aos agiotas,


    A fim de receber o pagamento do criado;


    Abrindo seu caminho até Valência,


    Inês de Castro assassinada, e um muro


    Ora desguarnecido, ora intocado.


    Sinistro dissipar, a cor é pó na pedra,


    Cai o reboco, Mantegna pintou o muro.


    Trapos de seda, “Nec Spe Nec Metu”.

  


  
    Canto IV


     


     


    Palácio em luz esfumaçada,


    Tróia, só destroços de muralhas fumegantes,


    ANAXIFORMINGES! Aurunculéia!


    Ouça-me, Cadmo das Proas de Ouro!


    Os espelhos de prata captam


    Pedras a brilhar e reluzem,


    Aurora, para o nosso despertar,


    Mergulhos na luz que é verde-fria;


    A névoa do rocio borrifa em relva


    Lívidos tornozelos se movendo.


    Bater, bater, zumbido, baque, no relvado macio


    sob as macieiras.


    Choros nympharum, patas de cabra, cada qual uma pata branca;


     


    Lua crescente em águas azuladas,


    Ouroverde em águas rasas;


    Um galo negro canta lá na escuma;


     


    E entre os pés curvos e esculpidos do divã,


    garras do pé e cabeça de leão, um velho sentado,


    Falando em sussurros...:


    Ityn!


    Et ter flebiliter, Ityn, Ityn!


    E ela foi até a janela e se atirou,


    “Ao mesmo tempo, o tempo, andorinhas cantando:


    Ityn!


    “É o coração de Cabestan no prato.”


    “É o coração de Cabestan no prato?”


    “Nenhum outro sabor em troca deste.”


    E ela foi até a janela,


    tênue verga de pedra branca


    Formando um arco duplo;


    Dedos parelhos, fortes, presos à pedra forte e pálida:


    Balançou num momento,


    e o vento de Rodez


    Captado no enfunar da manga dela.


    ... as andorinhas cantando:


    É. É. Ytis!


    Actéon...


    e um vale,


    O vale está cerrado com as folhas, com as folhas, as árvores,


    A luz solar cintila, cintila acima,


    Como se fosse um telhado de escamas,


    Como o telhado da igreja em Poictiers


    Se fosse ouro.


    Debaixo dele, debaixo dele


    Nem um raio, nem uma faixa, nem um precário disco de luz solar


    A laminar a água macia e negra;


    Banhando o corpo de ninfas, de ninfas e Diana,


    Ninfas em branco cerco à volta dela, e o ar, ar


    Vibrando, um ar iluminado com a deusa,


    arando seus cabelos pela treva.


    Alçando, alçando e ondulando:


    Marfim imergindo em prata,


    Sombreado, sombreado


    Marfim imergindo em prata,


    Nem mancha, nem lasca de luz de sol.


    Então Actéon: Vidal,


    Vidal. É o velho Vidal falando,


    tropeçando pela mata,


    Nem fresta, nem um vacilo de luz de sol,


    os lívidos cabelos dessa deusa.


     


    Os cães saltam sobre Actéon,


    “Para cá, para cá, Actéon”,


    Veado com as manchas da mata;


    Ouro, ouro, um feixe de cabelos,


    espesso como estria de trigais,


    Brilha, brilha no sol,


    Os cães saltam sobre Actéon.


    Tropeçando, tropeçando pela mata,


    Murmurando, murmurando Ovídio:


    “Pergusa... fonte... fonte... Gargáfia,


    “Fonte... fonte de Sálmacis.”


    Balança a armadura vazia, move-se o pequeno cisne.


     


    Assim chove a luz, assim entorna, e lo soleils plovil


    O cristal líquido e arrojado


    sob os joelhos dos deuses.


    Camada sobre camada, tênue luzir de água;


    Vão alvas pétalas pelos filetes do regato.


    Os pinheirais de Takasago


    sobem com os pinheiros de Isé!


    A água revira a areia em luz em frente à fonte


    “Mire a Árvore dos Semblantes!”


    Pontas de galhos fendidos,


    Flamejando como lótus,


    Camada sobre camada


    O ralo fluido em redemunho,


    sob os joelhos dos deuses.


     


    Fusão de archotes no fulgor


    fixa flamas da cozinha na esquina,


    Ágata azul a envolver o céu (como em Gourdon naquele tempo)


    o respingo da resina,


     


    Sândalo de açafrão põe pétalas no pé pequeno: Hymenaeus Io!


    Hymen, Io Hymenaee! Aurunculéia!


    A flor carmim lançada sobre a pedra branca.


     


    E Sõ-Gioku, dizendo:


    “Este vento, Senhor, é o vento do monarca,


    Este vento é vento do palácio,


    Agitando os repuxos imperiais.”


    E Ran-ti, afrouxando o colarinho:


    “Este vento ressoa no fundo da terra,


    deixa estrias na água.”


    Nenhum vento é o vento do monarca.


    Que cada vaca fique com o seu bezerro.


    “Este vento é envolvido em cortinas de gaze...”


    Nenhum vento é o do monarca...


     


    Os cameleiros sentaram-se na curva da escada,


    Miram Ecbátana das ruas diagramadas,


    “Danaë! Danaë!


    Qual vento é o do monarca?”


    A fumaça adere ao rio,


    Folhas de pessegueiros brilham n’água,


    Golpes de som na névoa vespertina,


    Bote passa raspando pelo vau,


    Vigas douradas sobre a água preta,


    Três degraus em campo aberto,


    Postes de pedra cinza conduzindo...


     


    Père Henri Jacques falaria com o Sennin, em Rokku,


    Monte Rokku entre os cedros e o rochedo,


    Polhonac,


    Como Gyges na louça trácia fez a festa.


    Cabestan, Terreus,


    É o coração de Cabestan no prato,


    Vidal ou Ecbátana, na torre de ouro em Ecbátana


    Paira a noiva de deus, e para sempre,


    Esperando a chuva de ouro.


    Pelo Garona. “Saave!”


    O Garona é espesso como tinta,


    Procissão, — “Et sa’ave, sa’ave, sa’ave Regina!” —


    Move-se como um verme em multidão.


    Ádige, transparente película de imagens,


    Através do Ádige, por Stefano, Madonna in hortulo,


    Tal como Cavalcanti a vira


    O calcanhar do Centauro firma-se na terra de argila


    E nós sentamos aqui...


    lá na arena...

  


  
    Canto V


     


     


    Massa colossal, vasto material, thesaurus;


    Ecbátana, o relógio bate e se esvai,


    A noiva aguardando o divino toque; Ecbátana,


    Cidade de ruas formuladas; de novo a visão:


    Abaixo nas viæ stradæ, a plebe de toga e armada


    lançando-se em assuntos populares,


    e, do alto, vem o olhar do parapeito.


    e ao Norte era o Egito.


    o Nilo celestial, azul profundo,


    cortando as baixas terras estéreis,


    Velhos e camelos


    acionando as rodas hidráulicas;


    Mares e estrelas sem limite,


    luz de Iâmblico,


    as almas ascendendo,


    Centelhas como turba de perdizes,


    Como o “ciocco”, marca de ferrete no jogo.


    “Et omniformis”: Ar, fogo, a pálida e suave luz.


    Eu lido com topázio e três espécies de azul;


    e no triunfo do instante.


    O fogo? sempre, e a visão sempre,


    Ouvido opaco, talvez, com a visão, flutuando


    E se esvaindo à vontade. Tecendo com pontos de ouro,


    Ouro amarelado, açafrão... A sandália romana de Aurunculéia


    E vieram pés se arrastando, e grita “Da nuces!


    “Nuces!” exalta, e Hymenæus “leva a garota ao seu homem”


    Ou “foi aqui que Sextus a viu”.


    Tremor de som em torno de mim, sempre.


    e de “Héspero...”


    Quietude da canção mais antiga: “A luz esvanece na crista do mar,


     


    E pela Lídia passeia com mulheres aos pares


    Ímpar entre os pares, aquela vez em Sardes,


    In satieties...


    Esvanece a luz do mar, e muitas coisas


    São notícia e te trazem à memória”,


    E as vinhas ficam abandonadas, vêm novas folhas,


    Vento Norte esfria o ramo, e ondas no coração


    agitam cristas de arrepio,


    E as vinhas ficam abandonadas


    E muitas coisas são notícia e te trazem


    À memória, Átis, infrutífero.


    O bate-papo atravessou a noite.


    Vindo de Mauleon, irradiando novas galas,


    Perplexo em seguir passos de chuva, Poicebot —


    E o ar estava farto de mulheres


    E Savairic Mauleon


    Deu-lhe sua terra e o feudo de cavaleiro, e ele se casou


    Veio-lhe a ânsia da viagem, de romerya;


    E, vindo da Inglaterra, um cavaleiro com lento levantar de


    pálpebras


    Lei fassa furar a del, ponha encanto sobre ela...


    E deixou-a com oito meses.


    “Veio-lhe o desejo de mulher”,


    Poicebot, agora vindo da Espanha na estrada do Norte


    (Mar mutante, algo de gris na água)


    E pelos arredores da cidade numa pequena casa


    Encontrou uma mulher, uma face mudada e familiar;


    Árdua noite, e indo embora de manhã.


    E Pieire ganhou a trova, Pieire de Maensac,


    Terra ou canto no lance, e era dreitz hom


    E possuiu a mulher de De Tierci e com a guerra que fizeram!


    Tróia em Auvergnat


    Enquanto Menelau ergueu a igreja no porto


    Ele manteve Tyndarida. O delfim permaneceu com de Maensac.


     


    John Borgia foi mergulhado enfim. (O ruído do relógio


    atravessa a vista)


    O Tibre, escuro sob o manto, gato molhado a brilhar em malhas.


    Estalar das entranhas, através do lixo,


    Agarrando-se à rocha oleosa. “E o manto flutuava.”


    A calúnia surge cedo.


    Porém Varchi de Florença,


    Imerso noutros tempos, e pensando em Brutus,


    Então “ Sºga mal' a»uiq deyt‚ran!


    “Olho de cão!!” (para Alessandro)


    “Fosse por amor a Florença”, Varchi se vai,


    Dizendo “Vi o homem, vim com ele até Veneza,


    Eu, como alguém querendo os fatos,


    E nenhum trabalho mesquinho... Ou por um recôndito


    despeito?”


     


    Nosso Benedetto se vai,


    Mas: “Vi o homem. Se pia?


    O empia? Pois Lorenzaccio pensara na punhalada às escâncaras,


    Porém na incerteza (pois o Duque nunca saía sem a guarda)


    E o teria atirado lá do muro


    Mas temia que isso não o liqüidasse”, a menos que Alessandro


    Não soubesse de quem provinha a morte, O se credesse


    “Se quando o pé escorregasse, quando a morte chegasse até ele,


    A menos que o primo, Duque Alessandro,


    Pensasse que caíra sozinho,


    Nenhum amigo para ajudá-lo na queda.”


    Caina attende.


    E lá sob mim o lago regelado.


    E tudo isso, segue Varchi, sonhando de antemão


    Em Perúgia, captado por Del Carmine no enredo dos astros,


    fixado num anuário, firmado em exegese, dito,


    Tudo dito a Alessandro, dito por três vezes,


    Que teve sua morte numa sorte.


    In abuleia. Mas Don Lorenzino


    Fosse por amor a Florença... mas


    “O se morisse, credesse caduto da sè”


    Sºga, sºga


    Schiavoni, surpreso na barcaça,


    Solta a placenta, Giovanni Borgia,


    Não mais rasteja às noites, onde Barabello


    Pica o elefante do papa, e não ganha a coroa, onde Mozarello


    Pega o caminho da Calábria, e afinal


    Só, fica sufocado sob a mula,


    um fim de poeta,


    No fedor de um fundo de poço, oh o fim de um poeta.


    “Sanazarro


    Só, fora da corte, era fiel a ele”


    Pois o falatório da desdita em Nápoles vai ao Norte,


    Fracastor (o relâmpago foi parteira) Cotta e Ser D’Alviano,


    Al poco giorno ed al gran cerchio d’ombra,


    Falam dos boatos com Navighero,


    Incendiário, ano a ano, de Marciais


    (A pequena serva é lamentada em vão)


    E o próximo a chegar diz “Eram nove feridas.


    Quatro homens, cavalo branco. Tomaram o selim diante dele...”


    Ressoam cascos, deslizam na pedra lisa.


    Schiavoni... manto... “Afundem a coisa maldita!”


    Salpicos acordam aquele homem na barcaça.


    O Tibre sorvendo o tecido, veludo enluarado,


    Um gato molhado a brilhar em malhas.


    “Se pia”, Varchi,


    “O empia, ma risoluto


    E terribile deliberazione.”


    Ambos os adágios vão pelo vento


    Ma se morisse!

  


  
    Canto VI


     


     


    O que fez você, Odysseus,


    Sabemos o que fez você...


    E que Guillaume arrenda as suas terras


    (Sétimo de Potiers, Nono de Aquitânia).


    “Tant las fotei com auzirets


    Cen e quatre vingt et veit vetz...”


    A pedra está viva em minha mão, as colheitas


    vão ser vastas no meu ano de morte...


    Até que Luís se casou com Eleonora


    E teve (Ele, Guillaume) um filho a ter como esposa


    A Duquesa de Normandia, cuja filha


    Foi esposa do Rei Henrique e maire del rei jove...


    Foram ao mar até o fim do dia (ele, Luís, com Eleonora)


    Chegando ao fim em Acre.


    “Ongla, oncle” disse Arnaut,


    Seu tio mandava em Acre,


    Que a conhecera desde a juventude


    (Teseu, filho de Egeu)


    E ele, Luís, não estava à vontade


    Naquela cidade, nem às margens do Jordão


    E ela ia até a aléia de palmeiras


    Sua echarpe sobre o elmo de Saladino.


    Divorciou-se dela naquele ano, ele Luís,


    divorciando-se assim da Aquitânia.


    E Plantageneta casou-se com ela no mesmo ano


    (que evitou 17 pretendentes)


    Et quand lo reis Lois le entendit


    mout er fasché.


    Nauphal, Vexis, Harry joven


    Em garantia para toda a sua vida e a de seus herdeiros


    Terá Gisors, e Vexis, Neufchastel


    Mas, sem resultado, Gisors reverterá...


    “Não precisa desposar Alix... em nome


    Santa Trindade indivisível... Ricardo nosso irmão


    Não precisa desposar Alix outrora sob a custódia de seu pai e...


    Mas quem seja que ele escolha... por Alix etc...


     


    Eleonora, domna jauzionda, mãe de Ricardo,


    Com cerca de trinta anos (devem ter anos antes disto)


    Pelo rio pantanoso e o átrio de igreja em galeria,


    Malemorte, Correze, a quem:


    “Minha Senhora de Ventadour


    Está encarcerada por Eblis em


    E nem irá à caça ou ao falcoar


    nem ficará liberta em céu aberto


    Nem verá peixe atrás da isca


    Nem as luzentes asas de insetos


    Iluminando a beira d’água


    A não ser em minha ausência, Madame.


    “Que la lauzeta mover”


    Envie um recado, eu lhe peço, a Eblis


    que você viu aquele poeta


    E inventor de canções assim tão desgarrado


    Que já pode libertá-la


    quem tanta luz no ar espraia.”


     


    E lo Sordels si fo di Mantovana,


    Filho de um pobre cavaleiro, Sier Escort,


    E deleitava-se com chançons


    E incorporou-se aos cortesãos


    E foi à corte de Richard Saint Boniface


    E lá se apaixonou por sua mulher


    Cunizza, da Romano,


    Que soltou seus escravos numa quarta-feira


    Masnatas et servos, testemunhas


    Picus de Farinatis


    e Don Elinus e Don Lipus


    filhos de Farinato de’ Farinati


    “livres das pessoas, livres de vontade


    livres para comprar, testemunhar, vender, testar.”


    A marito subtraxit ipsam...


    dictum Sordellum concubuisse:


    “Verão ou inverno eu canto sua graça,


    Quão bela a rosa o rosto seu sem jaça,


    Verão ou inverno canto eu só para ela,


    Me faz a neve relembrar-me dela.”


     


    E Cairels era de Sarlat...


    Teseu de Trezena


     


    E teriam lhe dado veneno


    Não fosse o formato do cabo de sua espada.

  


  
    Canto VII


     


     


    Eleonora (ela se consumia num clima britânico)


    +Elandroq e 'El™ptoliq, e o


    pobre velho Homero, cego


    cego como um morcego,


    Ouvir, o agitar do mar;


    murmúrios, vozes de homens velhos.


    E então o espetro de Roma,


    mármore escasso para sentar


    “Si pulvis nullus” disse Ovídio,


    “Erit, nullum tamen excute.”


    Então fileiras e candeias, e li mestiers ecoutes;


    Apenas uma cena de batalha, mas sempre uma cena,


    Flâmulas e bandeiras y cavals armatz


    Não uma simples sucessão de golpes, narração às cegas,


    E, de Dante, “ciocco”, golpe de ferrete no jogar.


     


    Un peu moisi, plancher plus bas que le jardin.


     


    “Contre le lambris, fauteuil de paille,


    Un vieux piano, et sous le baromètre...”


     


    As vozes dos velhos, sob as colunas de falso mármore.


    As paredes sombrias e convencionais,


    Um discreto dourado e painéis de madeira


    Sugeridos, pois a propriedade está


    Marcada por uma imprecisão... atrás de três painéis;


    A casa muito espessa, as pinturas


    a imagem oleosa em demasia.


    A imensa cabeça em abóbada, con gli occhi onesti e tardi


    Move-se diante de mim, fantasma em lentidão,


    Grave incessu, tragando o tom das coisas,


    E sobreleva-se a velha voz


    tecendo uma frase sem fim.


    Também fizemos visitas fantasmagóricas e a escada,


    Que nos conhecia, achou-nos de novo em sua curva,


    Batendo em aposentos vazios, buscando por beleza sepulta;


    E os dedos morenos, delicados e bem-feitos


    Não ergueram a argola de bronze, nem aldrava imperial


    Gira para quem bate; nenhuma voz para responder.


    Pessoa estranha como porteiro, em lugar de outra que teve gota.


    Cético frente a tudo isso, alguém procura a vida,


    Teimoso frente ao fato. As lívidas flores


    Removeram sete anos do passado, sem nenhum efeito.


    Para o inferno com a repartição! Papel marrom escuro e liso,


    Maldita e débil divisão.


    Ione, morta no ano longo


    Meu portal, e o portal de Liu Ch’e.


    Tempo apagado com a borracha.


    O Elysée mantém um nome


    E o ônibus atrás de mim dá-me um ponto de referência;


    Teto baixo e o Erard e a prata.


    Estes ficam em “tempo”. Quatro cadeiras, a cômoda arqueada,


    a cesta junto à escrivaninha, com a toalha imersa.


    “Garrafa de cerveja aos pés da estátua!


    Isso, Fritz, é a época, o hoje contra o passado,


    Contemporâneo.” E a paixão resiste.


    Contra a ação deles, aromas. Quartos, contra crônicas.


    Smaragdos, chrysolithos; Da Gama usava calças listradas na


    África


    E “Montanhas do mar concebem tropas”;


    Le vieux commode en acajou:


    garrafas de cerveja de vários extratos,


    Mas ela está morta como Tyro? Em sete anos?


    \El™nayq, ™landroq, „l™ptoliq


    O mar escorre pelas estrias de areia, a sacudir os seixos


    desprendidos,


    Eleonora!


    A cortina escarlate lança uma sombra menos escarlate;


    Luz de lampião em Buovilla, e quel remir,


    E todo aquele dia


    Nicéia moveu-se à minha frente


    E o frio ar cinza não a perturbou


    Por toda a sua beleza nua, não mordeu a pele tropical,


    E os pés longos e esbeltos luziram à margem do mar


    E seu altear tremulante por mim passou,


    Só nós tendo vida.


    E todo aquele dia, outro dia:


    Frágeis cascas que eu conheci como homens,


    Cascas secas de gafanhotos que partiram


    falando uma casca de fala...


    Apoiado entre cadeiras e mesa...


    Palavras como cascas de gafanhotos, movidas por nenhum ser


    interior;


    Uma secura chamando a morte;


     


    Outro dia, entre muros de um falso miceniano,


    Esfinges “falsas”, colunas fictícias de Mênfis,


    E abaixo do jazz um córtex, sossego ou rigidez,


    Concha da casa mais antiga.


    Madeira marrom amarelada, e o estuque sem cor,


    Seca fala professoral...


    calando agora a música sem ritmo,


    Casa banida por esta casa.


     


    Ombros iguais e quadrados e a pele acetinada,


    Face fanée da dançarina


    Ainda a velha e seca fala morta, vazia —


    Foram-se dez anos, um vidro redomou-se em torno dela,


    Um petrificar do ar.


    Velha sala da classe em galas se engalana;


    Os jovens, jamais!


    Só a casca de fala.


     


    O voi che siete in piccioletta barca,


    Dido engasgada de suspiros pelo seu Siqueu


    Estira-se triste em meus braços, peso morto


    Afogando-se em lágrimas, novo Eros.


    E vai a vida divagando sobre lisas colinas;


    Foge a flama da mão, a chuva desatenta,


    Mas sorve a sede em nossos lábios


    sólida como eco,


    A fome de gerar a forma pelo vislumbre de um borrão de chuva;


    Mas Eros afogado, afogado, triste, em lágrimas semimorto


    Pelo morto Siqueu.


     


    Vida para zombar do movimento:


    Pois as cascas, ante mim, movem-se,


    Ribombam as palavras: conchas criam conchas.


    O homem vivo, longe de terras e prisões,


    agita os casulos secos,


    Vem às velhas vontades e amizades, e as graúdas cascas de


    gafanhotos


     


    Pela beira da mesa engalanada,


    Erguem suas colheres para as bocas,


    Espetam costeletas com o garfo,


    E criam som tal como o som de vozes.


    Lorenzaccio


    Estando mais vivo do que eles, mais cheio de ardores e vozes.


    Ma se morisse!


    Credesse caduto da sè, ma se morisse.


    E move-se a grande indiferença,


    uma concha mais viva,


    Impelida no vento do destino, fantasma velho, mas intacto


    Ó Alessandro, chefe e três vezes prevenido, vigia,


    Eterno vigilante de coisas,


    De coisas, de homens, de paixões.


    Olhos flutuando no ar escuro e árido,


    E biondo, com a íris grisvidrante, com um corte homogêneo dos


    cabelos


    As feições firmes e tranqüilas.

  


  
    Canto VIII


     


     


    Estes fragmentos que você guardou (preservou).


    “Porca!” “Puta!” Verdade e Calíope


    Trocando impropérios sous les lauriers:


    Aquele Alessandro era negróide. E Malatesta


    Sigismundo:


    Frater tamquam


    Et compater carissime: tergo


    ...hanni de


    ...dicis


    ...entia


    Equivalente a:


    Giohanni dos Medici,


    Florença.


    Carta recebida, e sobre o assunto de nosso Messire Gianozio,


    Outra dele também, enviada em ordem e com toda a devida rapidez,


     


    Havendo aduzido teus desejos e memoranda.


    Quanto a providenciar a paz entre você o Rei de Ragona,


    Até onde eu sei, teria me


    Dado o maior prazer possível.


    De qualquer modo, nada teria me dado maior prazer


    ou mais bem-vindo para mim,


    E gostaria de ser parte do caso, como me prometeram,


    seja como participante ou partidário.


    Quanto ao meu pagamento


    Talvez você e seu pai pudessem provê-lo


    E remetê-lo a mim o mais rápido possível.


    E diga ao Maestro di pentore


    Que não há hipótese de que


    Ele pinte os murais no momento,


    Pois o reboco ainda não está seco


    E seria somente trabalho inútil


    (buttato via)


    Mas quero deixar bem claro que enquanto as capelas não estão


    prontas


    Arranjarei para ele pintar outra coisa


    De maneira que ele e eu conseguiremos


    o máximo de prazer possível disso,


    E a fim de que ele possa ficar a meu serviço


    E também porque você me escreveu dizendo que ele precisa de


    dinheiro,


    Quero combinar com ele para dar-lhe um tanto por ano


    E garantir-lhe que terá a quantia ajustada.


    Você pode dizer que eu vou depositar a


    Sua fiança onde quer que ele queira.


    E permita-me obter uma resposta clara,


    Pois pretendo dar-lhe bom tratamento


    De modo que ele possa viver o resto


    De sua vida em minhas terras —


    A não ser que você o despoje —


    E, para isso, pretendo fazer a necessária provisão,


    De modo que ele possa trabalhar como gosta


    Ou gastar seu tempo como gosta


    (affatigandose per suo piacere o no


    non gli manchera la provixione mai)


    nunca faltando provisão.


    SIGISMUNDUS PANDOLPHUS DE MALATESTIS


    In campo Illus. Domini Venetorum die 7


    aprilis 1449 contra Cremonam


    ..... e porque o supracitado ilustríssimo


    Duque de Milão


    Está satisfeito e deseja que o supracitado Senhor Sigismundo


    Vá para o serviço da mais nobre comuna


    dos florentinos


    Para aliança protetora dos dois Estados,


    Em conseqüência, entre o supracitado Ilustre Sigismundo


    E o respeitável Agnolo della Stufa,


    embaixador, síndico e procurador


    Indicado pelos dez do Bailio, etc., a metade


    Destes 50.000 florins, livre de proscrição,


    Pois 1400 da cavalaria e quatrocentos a pé


    Para entrar no terreno da comuna


    ou em qualquer outra parte da Toscana


    Como agrada aos dez do Bailio,


    E para ele próprio estar lá com eles a serviço


    da comuna


    Com sua cavalaria e infantaria


    (gente di cavallo, e da pie) etc.


    Ag. 5 1452, registro dos Dez do Bailio.


    Dos rochedos bifurcados de Penna e Billi, na Carpegna


    com a estrada seguindo sob o penhasco,


    ao abrigo do vento rumo à Toscana,


    E a estrada do norte, em direção a Marecchia


    os trechos enlameados cobertos de pedras.


    Lyra:


    “Vocês, espíritos antigos nessa terra


    Cada um sob o Amor, e abalados,


    Vão com os alaúdes acordados


    O verão a morar na mente dela,


    Que não detinha Helena com igual


    Nem Isolda ou Betsabá”.


    Com a interrupção:


    Magnifico, compater et carissime


    (Johanni di Cosimo)


    Veneza tomou-se novamente


    Por 7.000 mensais, fiorini di Camera.


    Por 2.000 cavalos e quatrocentos de infantaria,


    E chove aqui pelos galões,


    Tivemos de cavar uma nova trincheira.


    Em três ou quatro dias


    Vou tentar o ajuste dos canhões.


     


    Sob as plumas, com os flocos e os pequenos rolos de cor


    Chovendo dos balcões


    Com os lençóis estirando-se das janelas,


    com folhas e pequenos ramos neles espetados,


    Arrases penduradas nas balaustradas; fora da poeira,


    Com as caudas de faisão na vertical sobre as cabeças,


    Os pequenos cavalos brancos, as


    Doze jovens cavalgando certo, cetim verde nas anquinhas;


    Sob o baldaquino, prateado em costuras grossas,


    Bianca Visconti, com Sforza,


    O filho do camponês e a duquesa.


    Para Rimini, e para as guerras ao sul,


    Botes arrastados na areia, velas avermelhadas na boca da enseada,


    Para dois dias de diversão, especialmente “la pesca”, pescaria,


    Di cui dentro do qual ele, Francesco, godeva molto.


    Para a guerra ao sul


    Na qual ele, naquela época, teve excelente proteção.


    E o imperador grego estava em Florença


    (Ferrara atacada pela peste)


    E com ele Gemisthus Plethon


    Falando sobre a guerra ao lado do templo em Delfos,


    E de POSÍDON, concret Allgemeine,


    E contando com Platão foi a Dionísio de Siracusa


    Porque ele havia percebido que os tiranos


    Eram mais eficientes em tudo aquilo que empreendiam,


    Mas ele era incapaz de persuadir Dionísio


    Para qualquer melhoria.


    E na entrada de Ancona, entre o portão dianteiro


    E os portões principais


    Sigismundo, aliado, vem através de uma força inimiga,


    A fim de remendar alguma espécie de tratado, atravessa um portão


    E eles fecharam-no antes de abrir o portão seguinte, e ele diz:


    “Agora vocês me têm,


    Preso como ave numa gaiola.”


    E diz o capitão da guarda: “Sim, Messire Sigismundo,


    Mas queremos esta cidade para nós.”


    Com a igreja contra ele,


    Com o banco dos Medici para si próprio,


    Com o narigudo Sforza contra ele


    Sforza Francesco, nariz dependurado,


    Que casou-o (Sigismundo) com sua (de Francesco)


    Filha em setembro,


    Que roubou Pesaro em outubro (como Broglio diz


    “bestialmente”),


    Que ficou com os venezianos em novembro,


    Com os milaneses em dezembro,


    Vendeu Milão em novembro, roubou Milão em dezembro


    Ou algo dessa espécie,


    Comandou os milaneses na primavera,


    Os venezianos em pleno verão,


    Os milaneses no outono,


    E foi aliado de Nápoles em outubro.


    Ele, Sigismundo, templum aedificavit


    Em Romagna, ajuntando-se a ladrões de gado,


    com o jogo perdido em meio-caminho,


    E nunca inteiramente perdido até os 50,


    e nunca inteiramente perdido até o desfecho, em Romagna,


    Até que Galeaz vendeu Pesaro “para ficar reembolsado pelo seu


    gado”.


    E Poictiers, sabe, Guillaume Poictiers,


    trouxe a trova lá da Espanha


    Com os cantores e violas. Mas aqui eles queriam um pouso,


    Em Marecchia, onde a água desde pelos seixos


    E Mastin veio a Verucchio,


    e a espada, de Paolo il Bello,


    pega no arrás.


    E, na mansão de Este, Parisina,


    Paga


    Pois esta tribo sempre pagou, e a mansão


    Também chamada de Atridas,


    E o vento permanece por um pouco


    E rolou a poeira


    um pouco para um lado


    E ele tinha doze anos naquele tempo, Sigismundo,


    E nenhuma dívida fora paga em três anos,


    E seu irmão mais velho tornado devoto;


    E naquele ano lutaram nas ruas,


    E naquele ano ele partiu para Cesena


    E trouxe de volta as legiões,


    E naquele ano ele atravessou à noite por Foglia, e...

  


  
    Canto IX


     


     


    Certo ano, chegaram as enchentes,


    Certo ano, eles lutaram no nevar,


    Certo ano, caiu o granizo, rompendo árvores e muralhas.


    Aqui embaixo, no pântano, eles o pilharam


    em certo ano,


    E no lodo ficou até o pescoço


    para manter os cães distantes dele,


    E pelo pântano patinhou


    e surgiu depois de três dias,


    Foi Astorre Manfredi de Faenza


    quem armou a emboscada


    e soltou os cães para encontrá-lo,


    No pântano, cá embaixo sob Mântua,


    E ele lutou em Fano, numa luta de rua,


    e aquilo foi quase o seu fim;


    E veio o imperador e nos armou,


    E eles tinham um castelo de madeira preparado para fiesta,


    E, um ano, Basínio saiu até o pátio


    Onde estavam as raias, e as paliçadas


    estavam arrumadas para os torneios,


    E ele despalavrou o anti-helênico,


    E lá estava um herdeiro para o seignor,


    E Madame Ginevra morreu.


    E ele, Sigismundo, era Capitan dos venezianos.


    E ele vendeu pequenos castelos


    e edificou a grande Rocca para seu projeto,


    E ele lutou como dez demônios em Monteluro


    e nada obteve além da vitória


    E o velho Sforza nos engrupiu em Pesaro;


    (sic) 16 de março;


    “esse Messire Alessandro Sforza


    tornou-se senhor de Pesaro


    através do empenho do Illus. Sgr. Mr. Fedricho d’Orbino


    Que forçou a jogada com Galeaz


    através das marombas de Messer Francesco,


    Que tantas fez que Galeaz venderia Pesaro


    a Alex e Fossembrone a Feddy;


    e ele não tinha o direito de vender.


    E isso ele fez bestialmente; ou seja, Sforza o fez bestialmente


    como havia prometido a ele, Sigismundo, per capitoli


    ver que ele, Malatesta, deveria possuir Pesaro.


    E isto separou-nos de nossa metade no sul


    e acabou com nosso jogo, assim, no começo,


    E ele, Sigismundo, manifestou seu pensamento a Francesco


    e nós os expelimos além fronteiras.


     


    E o Rei de Ragona, Alphonse le roy d’Aragon,


    era a nossa próxima pedra no sapato,


    E tudo o que se pode dizer é que, de qualquer modo,


    Sigismundo convocou um conselho municipal


    E Valtúrio disse “perdido por cem, perdido por mil”


    e esta mudança de posição (haec traditio)


    Como disse o velho calculoso “rem eorum saluavit”


    Salvou o Estado Florentino; e isso, talvez, fosse alguma coisa.


    E “Florença nossa aliada natural”, como disseram no comício


    por tudo o que viesse a valer depois.


    E ele começou construindo o TEMPIO,


    e Polixena, sua segunda mulher, morreu.


    E os venezianos enviaram um embaixador


    E instruíram “fale humanamente


    Mas diga-lhe que não é hora de aumentar seu soldo”.


    E os venezianos enviaram um embaixador


    com três páginas de instruções secretas


    Para o objetivo: será que ele pensava que a campanha era um


    passeio?


    E o velho narigudo-narigudo introduziu-se em Milão


    Mas ele não podia manter-se Sigd sendo tão altivo com os


    venezianos


    E ele falou sobre isso com Feddy; e Feddy disse “Pesaro”


    E o velho Foscari escreveu “Caro mio


    Se nós rompemos com Francesco você não chega lá


    E nós o ajudaremos de todas as maneiras possíveis.”


    Mas Feddy ofereceu-lhe mais cedo.


    E Sigismundo ergueu algumas abóbadas,


    E roubou aquele mármore em Classe, “roubou” quer dizer,


    Casus est talis:


    Foscari doge, ao prefeito de Ravenna


    “Por que, o que, que alarido, danação????”


     


    Casus est talis:


    Filippo, comendatário da abbazia


    De Sant Apollinaire, Classe, Cardeal de Bolonha


    Que ele, uma noite (quadam nocte), vendeu ao


    Ilmo. Dº, Dº Sigismundo Malatesta


    Senhor de Ariminum, mármore, pórfiro, serpentina,


    Cujos homens, de Sigismundo, vieram com mais de cem


    carroças de duas rodas, deportados, para o embelezar


    do tempio onde estava Santa Maria de Trivio


    Onde os mesmos estão agora nos murais. Quatrocentos


    ducados a serem pagos à abbazia pelo dito Cardeal


    escroque ou seus herdeiros


    grnnh! rrnnh, pthg.


    rodas, plaustros, bois sob o escudo noturno,


    E em 13 de agosto: Aloysius Purtheo,


    O próximo abade, ganha de Sigismundo, receita de 200 ducados


    Alívio para os danos causados por aquela fuga.


     


    E houve o escândalo em torno daquela fêmea


    germano-borgonhesa


    E era o seu ano messiânico, Poliorcetes,


    mas ele estava sendo demasiado POLUMETIS


    E os venezianos não lhe dariam seis meses de férias.


     


     


    E foi até a pilha de ladrilhos em Pesaro


    e esperou por Feddy


    E Feddy finalmente disse “Estou vindo!...


    ... para ajudar Alessandro.”


    E disse: “Agora o Senhor Feddy o fez.”


    Ele disse: “Broglio, sou o sátiro. Agora


    Sr. Feddy o fez (m’l’ha calata) afogou-o.”


    E ele perdeu seu emprego com os venezianos,


    E o mármore não chegava de Ístria:


    E enviamos homens para a guerra da seda;


    E narigudo nunca pagou de pronto


    Embora tivéssemos pactuado com Milão e Florença;


    E ele lançou o canhoneio lama abaixo por Vada


    onde ninguém mais poderia colocá-lo


    e sacou a lenha das bombas


    e as fez com duas colheres de metal


    E os trabalhos ficando menores e menores,


    Até que ele pactuou com Siena;


    E naquela vez capturaram sua mala postal.


    E o que era aquilo, de qualquer modo?


    Pitigliano, um homem com um lote de dez acres,


    Dois montes de tufos,


    e lhe tiraram a terra de pastagem,


    E Sigd havia recuperado os cavalos deles,


    e possuía dois grandes montes de tufo


    com seiscentos porcos nos porões.


    E os pobres-diabos estavam morrendo de frio.


    E foi isto o que eles acharam na mala postal:


    Ex Arimino die XXII Decembris


    “Magnifice ac potens domine, mi singularissime


    Comunico a Sua Senhoria como


    Estive com mestre Alwidge que


    Mostrou-me o desenho da nave que fica no meio,


    da igreja e o desenho para o teto e...”


    “JHesus,


    Magnifico exso. Signor Mio


    Já que hoje se recomenda que devo transmitir-lhe a opinião de meu pai dada ao Sr. Genaro com respeito às abóbadas da igreja... etc...


    Giovane de Amo sempre P.S. acho recomendável que eu fosse para roma para conversar com o senhor Alberto a fim de saber direito o que ele pensa sobre isso.


     


    Ságramoro...”


     


    “Illustre signor mio, Messire Battista...”


     


    “Primeiro: dez pranchas do melhor vermelho, sete por 15, por


    um terço,


    Oito iguais, bom vermelho, 15 por três por um,


    Seis do mesmo, 15 por um por um.


    Oito colunas 15 por três e um terço


    etc... com carreto, 151 denários


    MONSEIGNEUR:


    Madame Isotta pediu-me para escrever, hoje, a respeito da filha do Sr. Galeazzo. Quem disse que frangas fazem caldo ruim, sabia o que estava falando. Outro dia, fomos ver a jovem e de nada adiantou, pois tudo ela negou e manteve-se firme até o fim sem perder a calma. Acho que Madame Ixotta quase esgotou o assunto. Mi pare che avea decto hogni chossia. Todas as crianças estão bem. Por onde vós estais, todos estão contentes e felizes por haverdes tomado o chateau, aqui todos pelo reverso, como poderíeis dizer, levados sem leme à deriva. Madame Lucrezia provavelmente escreveu para o senhor, ou deveria tê-lo feito. Presumo que, agora, tenha a carta. Todos vos enviam lembranças.


    21 de dezembro D. de M.”


     


    “... sagramoro para erguer os guindastes. Há um suprimento de vigas em...


     


    “MAGNÍFICO SENHOR COM A DEVIDA REVERÊNCIA:


    Messire Malatesta está bem e pergunta pelo senhor todos os dias. Ele está tão contente com o seu pônei que me levaria um mês escrever ao senhor a respeito de toda diversão dele com esse pônei. Desejaria novamente lembrar-lhe de escrever para Giorgio Rebolante ou para seu patrão para reconstruir aquela parede que dá para o pequeno jardim que madame Isotta usa, pois ela está inteiramente caída no chão, como eu já disse a ele várias vezes, inutilmente, de modo que estou escrevendo a Vossa Senhoria no sentido de que fiz o possível, o que é possível, já que ninguém, aqui, pode fazer alguma coisa sem o senhor.


    sua sempre fiel


     


    LUNARDA DA PALLA


    20 dez. 1454.”


     


    “... inspecionado com todos os engenheiros e capatazes. E sobre a prata da medalhinha...”


     


    “Magnifice ac potens...


    porque os muros de...”


     


    “Malatesta de Malatestis ad Magnificum Dominum Patremque suum.


     


    Ex.so D.so et D.no sin D.so Sigismundum Pandolfi Filium


    Malatestis Capitan General


     


    Magnífico e Honrado Senhor e Pai especialmente meu senhor com a devida recomendação: Vossa carta foi-me apresentada por Gentilino da Gradara e com ela o pônei baio (ronzino baiectino) o qual me enviaste e que aparece aos meus olhos como um ajaezado cavalo de batalha, em cima do qual pretendo aprender tudo o que existe sobre cavalgar, em consideração por vossa afeição paternal, pelo que agradeço a Vossa Excelência, embora brevemente, e rogo que continue a me manter nessa estima, informando-o pelo portador desta que estamos passando bem, da mesma forma que o desejo para V. Excia.: com permanente lembrança, continuo


    Seu filho e criado


     


    MALATESTA DE MALATESTIS.


     


    Entregue em Rimini, neste 22º dia de dezembro


    anno domini 1454”


    (no seu sexto ano de idade)


     


    “ILUSTRÍSSIMO PRÍNCIPE:


    Inadequado como se eu fosse oferecer conselhos a Aníbal...”


     


    “Magnifice ac potens domine, domine mi singularissime, humili recomendatione premissa etc. A presente é para informá-lo Mgfo. Sr. como a segunda carga de mármore de Verona finalmente aqui chegou, depois de haver ficado retida em Ferrara com bulhas e aborrecimentos sem fim, sendo que toda ela acabou lá descarregada.


    Informei-me de como tudo aconteceu e custou alguns florins para reaver a mencionada carga que havia sido seqüestrada a fim de cobrir dívidas e desfalques do capitão; este último havendo se mandado quando a carregadora foi capturada. Mas, para que Vossa Mgfa. Sria. não perca o dinheiro pago por ela, trouxe o carregamento para cá e aqui mantenho esperando seu regresso. Se isso não ocorrer, de qualquer maneira nós estamos com a embarcação.


    Logo que terminem as festas de natal, mandarei colocar o piso de pedra na sacristia; e para isso a pedra já está cortada. A parede já está acabada e agora vou erguer o teto.


    Ainda não começamos a colocar pedras novas na capela dos martírios; primeiro, porque as fortes geadas certamente estragariam o trabalho; segundo, porque os eliofantes ainda não estão aqui e não se pode tomar a medida da cornija das colunas que vão ficar sobre eles.


    Eles estão fazendo as escadas que levam ao seu quarto no castelo... Mandei pavimentar o pátio de Messire Antonio degli Atti e lá colocar os bancos de pedra.


    Otaviano está iluminando o toro, quero dizer, o toro para a capela. Todos os talhadores estão esperando a primavera para iniciar o trabalho de novo.


    O túmulo está pronto, a não ser uma parte da tampa, e logo que Messire Agostino volte de Cesena, eu providenciarei para que ele a termine, sempre com as minhas recomendações a Sua Mgt. Sria.


     


    sempre seu fiel


    PETRUS GENARIIS.”


     


    Isso foi o que eles encontraram na mala postal


    E algo mais no sentido de que


    ele “vivia e governava”


     


    “et amava perdutamente Ixotta degli Atti”


    e “ne fu degna”


    “constans in proposito


    Placuit oculis principis


    pulchra aspectu


    populo grata (Italiaeque decus)


    e construiu um templo tão pleno de obras pagãs”


    i.e. Sigismundo


    e no estilo “o Lácio arruinado pelo passado”


    A filigrana encobrindo o gótico


    com um toque de retórica no todo


    E os antigos sarcófagos


    assim se estendem, cobertos pela relva, em San Vitale.

  


  
    Canto X


     


     


    E os pobres-diabos morrendo de frio, fora de Sorano,


    E do outro lado, do interior do castelo,


    Orsini, Conde Pitigliano, em 17 de novembro:


    “Sigui, meu caro, não era melhor você parar de fazer guerra em torno de objetivos sem nexo, como árvores e vinhas domésticas, que não têm meios de reagir... mas se você se engajasse numa comuna (Siena) a qual você deveria mais governar do que servir...”


    que com a amaldiçoada epístola de Trachulo...


    E como assim, de qualquer modo? um homem com um lote de dez 


    acres,


    Pitigliano... um monte de tufos,


    E S. recuperou os cavalos deles


    E os pobres-diabos morrendo de frio...


    (E havia outro tempo, você sabe,


    Ele pactuou com os Fanesi,


    e não podia ser incomodado...)


    E lá estavam três homens com o trabalho de um


    E Careggi querendo o bastão


    E não o conseguindo em nenhuma hipótese.


     


    E ele, Sigismundo, recusou um convite para almoço


    Em comemoração de Carmagnola


    (vide Veneza, entre as duas colunas


    onde Carmagnola foi executado.)


    Et


    “anno messo a saccho el signor Sigismundo”


    Como Filippo Strozzi escreveu para Zan Lottieri, então em


    Nápoles,


    “Acho que eles o deixariam atravessar Campiglia”


    Florença, Archivio Storico, 4ª Série t. iii, e


    “La Guerra dei Senesi col conte di Pitigliano.”


     


    E encontrou Carlo Gonzaga sentado como uma rã


    em Orbetell


    E disse:


    “Caro mio, não posso recebê-lo


    Realmente não é o momento.”


    E Broglio diz que deveria ter gratificado Gorro Lolli.


    Mas, de qualquer forma, ele voltou aqui para casa,


    E Piccinino estava desempregado,


    E continuava a velha disputa com Nápoles.


    E o que ele disse estava aceito em Mântua;


    E Borso teve a dupla em Bel Fiore,


    A dupla, Sigismundo e Federico Urbino,


    Ou talvez no palácio, Ferrara, Sigismundo em cima


    E o bando de Urbino ao rés-do-chão,


    E, lá dentro, um regimento de guardas, para manter a ordem,


    Para tudo o que serviria:


    “Te cavero la budella del corpo!”


    El conte levatosi:


    “Io te cavero la corata a te!”


    E naquele dia Cosimo sorriu,


    Ou seja, no dia em que eles disseram:


    “Drusiana vai se casar com o Conde Giacomo...”


    (Piccinino) un sorriso malizioso.


    Drusiana, outra de Franco Sforza;


    Pelo menos manteria o tumulto fora da Toscana.


    E ele caiu de uma janela, Conde Giacomo,


    Três dias depois de sua morte, ou seja, anos depois em Nápoles,


    Por confiar em Ferdinando de Nápoles,


    E o velho narigudo nada pôde fazer.


     


    Et:


     


    ......................................................................................................................


    INTEREA PRO GRADIBUS BASILICAE S. PIETRI EX ARIDA MATERIA INGENS PYRA EXTRUITUR IN CUJUS SUMMITATE IMAGO SIGISMUNDI COLLOCATUR HOMINIS LINEAMENTA, ET VESTIMENTI MODUM ADEO PROPRIE REDDENS, UT VERA MAGIS PERSONA, QUAM IMAGO VIDERETUR; NE QUEM TAMEN IMAGO FALLERET, ET SCRIPTURA EX ORE PRODIIT, QUAE DICERET:


    SIGISMUNDUS HIC EGO SUM


    MALATESTA, FILIUS PANDULPHI, REX PRODITORUM,


    DEO ATQUE HOMINIBUS INFESTUS, SACRI CENSURA SENATUS


    IGNI DAMNATUS;


    SCRIPTURAM


    MULTI LEGERUNT, DEINDE ASTANTE POPULO, IGNI IMMISSO,


    ET PYRA SIMULACRUM REPENTE FLAGRAVIT.


    Com. Pio II, Liv. VII, p. 85.


    Yriarte, p. 288.


    ......................................................................................................................


     


    Assim, ao fim, esse pequeno anão cagão, Andreas


    Benzi, da Siena


    Ergueu-se para cuspir sua parlapatice


    Que aquele monstruoso inflado, inflante f.d.p.


    Papa Pio Secundo


    Æneas Silvius Piccolomini


    da Siena


    Disse-lhe para cuspir, na sua melhor e mais untuosa latinidade;


     


    Stupro, cæde, adulter,


    homocidia, parricidia ac periurus,


    presbitericidia, audax, libidinosus,


    esposas, judias, freiras, necrófilo, fornicarium ac sicarium,


    proditor, raptor, incestuosus, incendiarius, ac


    concubinarius,


     


    e ele rejeitou todo o símbolo dos apóstolos,


    e disse que os monges não deviam ter propriedades


    e que não acreditava no poder temporal,


    nem cristão, judeu, gentílico,


    nem qualquer seita pagã, nisi forsitan epicureae.


     


    E o que fez entre outras coisas


    Esvaziou as fontes de água benta da chiexa


    E as entupiu com tinta


    O que pode fazer em deshonra de Deus


    Ficar diante das portas da dita chiexa


    Debochando dos fiéis borrados, eles


    Saindo assim pelas portas, na pálida luz da aurora


    O que podia ser tido como leviandade juvenil


    mas era realmente um profundo indício;


     


    “Donde ele, de Sigismundo, o feotor, estrumou a terra


    Que tresandou pelo ar e estrelas até o céu


    Onde — a não ser que imunes fossem ao sofrer —


    Emparaisadas almas vomitassem”


    de seu terraço ornamentado.


     


    “Lussurioso incestuoso, perfide, sozzure ac crapulone,


    assassino, ingordo, avaro, superbo, infidele


    fattore di monete false, sodomitico, uxoricido”


     


    e todo o monte cheio


    entregue a...


     


    Quero dizer depois que o Pio havia dito, ou no mínimo Pio diz que ele


    Disse que isto era fina oratória “Orationem


    Elegantissimam et ornatissimam


    Audivimus venerabilis in Xti fratres ac dilectissimi


    filii...” (pedra em sua bexiga


    testibus idoneis)


     


    O monte inteiro entregue


    Àquele fanático espancador de crianças il cardinale di San


    Pietro in Vincoli


    Para considerá-lo culpado, do monte inteiro


    Como efetivamente o fez, armando alarido, e Messire Federico


    d’Urbino


    E outros testemunhos igualmente insuspeitos.


     


    Assim, queimaram a efígie de nosso irmão


    Uma rara e imponente efígie valendo 8 florins 48 bol


    (isto é, pelo par, já que a primeira não tinha suficiente


    semelhança)


    E Borso disse que o tempo estava mal ajustado


    para tanta novità, tais feitos e inovações,


    O inimigo de Deus e o inimigo do homem, stuprum, raptum


    I.N.R.I. Sigismundo Imperator, Rex Proditorum.


     


    E o velho Pills que tentou colocá-lo em ação numa linha de


    frente


    A fim de impelir a retaguarda em sua bunda,


    O velho Pills relacionado entre os mortos, embora


    Tivesse mais tarde saído vivo do cárcere.


     


    Et les angloys ne povans desraciner... venin de hayne


    Retomou Gisors dos angevinos,


     


    E os angevinos estavam atirando sobre Nápoles


    E atraímos os angevinos,


    E atraímos Luís XI,


    E o tiers Calixte estava morto, e Alfonso; Alfonse le roi, etc.


    E, contra nós, tivemos “este Æneas” e o jovem Ferdinando


    Que havíamos esmagado em Piombino e expulsado do


    Território dos florentinos;


    E Piccinino, sem emprego;


    E ele, Sidg, teve três chances de


    Fazer acordo com Alfonso, e uma oferta de


    Aliança matrimonial;


     


    E o que ele disse lá em Mântua estava certo;


    Mas Pio, uma vez ou outra, Pio perdia seu temperamento


    pustuloso.


    E eles lançaram alúmen em Tolfa, na terra do papa,


    Para pagar por suas diabruras.


    E disse Francesco:


    Eu também sofri.


    Quando você pagar, me dê uma fatia.


    E eles quase prenderam um cara por estar dizendo


    Que o trabalho estava mal hecho; e pegaram o pobre velho Pasti


    Em Veneza, e estavam prestes a arrancar todos os seus dentes;


    E puseram Borso na mira da flecha


    Enquanto ele seguia pelo Grande Canal em sua gôndola


    (o tipo dos melhores com 26 ganchos)


    E disseram: Novvy venderá qualquer homem


    para o bem do Conde Giacomo.


    (Piccinino, aquele que caiu da janela);


     


    E eles chegaram até nós com seus legados eclesiásticos


    Até que luzisse a águia no topo de sua tenda.


    E ele disse: Os romanos deveriam chamar aquilo de um augúrio


    E gradment li antichi cavaler romanj


    davano fed a quisti annutii,


    Tudo o que quero de vocês é que obedeçam às ordens,


    Eles conseguiram um exército maior,


    mas há mais homens neste acampamento.

  


  
    Canto XI


     


     


    E gradment li antichi cavaler romanj


    davano fed a quisti annutii


    E ele nos pôs sob as ordens dos chefes,


    e os chefes voltaram a seus esquadrões:


    Bernardo Reggio, Nic Benzo, Giovan Nestorno,


    Paulo Viterbo, Buardino de Brescia,


    Cetho Brandolino,


    E Simone Malespina, Petracco São Archangelo,


    Rioberto da Canossa,


    E para o décimo Agniolo da Roma


    E aquele pândego Piero della Bella,


    E ao décimo primeiro Roberto,


    E os papistas eram três mil a cavalo,


    dilly cavalli tre milia,


    E mil de infantaria,


    E o Senhor Sigismundo tinha apenas mille tre cento cavalli


    E escassamente 500 fanti (e uma espingarda)


    E derrotamos os papistas e lutamos


    de novo com eles além das tendas


    E ele outra vez voltou ao dique


    E lutou perto das comportas


    E aquilo foi da aurora ao pôr-do-sol


    E nós os batemos e pegamos sua equipagem


    e mille cinquecento cavalli


    E li homini di Messire Sigismundo


    non furono che mille trecento


    E os venezianos enviaram as saudações


    E muitos e vários enviaram saudações;


    Mas nós o conseguimos em agosto seguinte;


    E Roberto foi batido em Fano,


    E fomos de navio a Tarento,


    Digo, Sidg foi a Tarento,


    E ele encontrou-os, os anti-Aragons,


    baratinados e suando barba adentro.


    E eles, os papistas, chegaram às muralhas,


    E aquele Feddy Urbino f.d.p. de nariz nanico


    Disse: “Par che è fuor di questo... Sigis... mundo.”


    “Dizem que ele cambaleia pelas ruas


    E que em nada pode tocar”,


    E ele esteve nos hospitais, e sobre a torre alta


    E em qualquer parte, mantendo-nos à mão.


    E, graças a Deus, pegaram a doença lá fora


    Como tivemos a doença aqui dentro,


    E não tinham nem cidade, nem castelo


    Porém nos impuseram a paz sangrenta pútrida —


    Quali lochi sono questi:


    Sogliano,


    Torrano e La Serra, Sbrigara, San Martino,


    Ciola, Pondo, Spinello, Cigna e Buchio,


    Prataline, Monte Cogruzzo,


    e a villa em Rufiano


    Direito ao pátio frente à porta


    E nada mais o Revmo. Monsignore conseguia lembrar.


    E os direitos sobre a água no Sávio.


    (E as placas de sal sob as esteiras de junco


    Foram-se há muito para os venezianos)


    E quando o aleijado Novvy morreu, eles até conseguiram Cesena.


     


    E ele escreveu para o jovem Piero:


    Mande-me um par de cães de caça,


    Eles podem tirar meu pensamento disso.


    E, um dia, ele estava sentado na chiexa,


    Sobre uma cornija, um pedaço de pedra talhado para cornija,


    Demasiado estreita para ajustar-se à sua imensa viga


    virado para cima e observando o que estava feito errado,


    E uma velha entrou e riu de vê-lo


    sentado ali no escuro


    Ela quase caiu em cima dele,


    E ele pensou:


    O velho Zuliano está acabado,


    Se ele deixou alguma coisa temos que fazer com que as crianças


    recebam,


    Escreva sobre isso para Roberto.


    E Vanni tem que pagar um preço decente pelos cavalos àquele


    camponês,


    Diga que eu reembolsarei.


     


    E os processos tramitam em Fano,


    Pelo longo pavimento sobre os arcos


    Sub annulo piscatoris, palatium seu curiam OLIM de Malatestis.


    Sumidos, e Cesena, Zezena d’’’ e b’’’ e colonne,


    E o imenso diamante penhorado em Veneza,


    E ele foi para Moréia,


    Onde o encarregaram de liqüidar os muçulmanos,


    Com 5.000 contra 25.000,


    e ele quase morreu em Esparta,


    Moréia, Lakedæmon,


    e voltou sem ânimo algum


    E aqui nós sentamos. Eu havia sentado aqui


    Durante quarenta e quatro mil anos,


    E eles o pilharam cá embaixo na terra pantanosa,


    ou seja, em 46;


    E os pobres-diabos morrendo de frio, isso foi Rocca Sorano;


    E ele disse com sua jovem juventude:


    Vogliamo,


    che le donne, queremos que elas, le donne, se enfeitem,


    Conforme seu prazer, para a glória da cidade.


     


    E Platina depois disse,


    quando eles o encarceraram


    E a Accademia Romana,


    Por ter cantado para Zeus nas catacumbas,


    Sim, eu o vi quando esteve aqui,


    Disposto a assassinar o meloso Barbo, “Formosus”,


    E eles queriam saber sobre o que conversávamos?


    “de litteris et de armis, praestantibusque ingeniis,


    Tanto dos tempos antigos, como dos nossos; livros, armas,


    E de homens de gênio incomum,


    Tanto dos tempos antigos, como dos nossos, em suma os


    assuntos comuns


    De conversa entre homens inteligentes.”


     


    E ele com a sua sorte ida embora


    64 lanças em sua companhia, e seu soldo de 8.000 por ano,


    64 e nada mais, e ele sem tentar conseguir mais


    E tudo aquilo no papel


    sexaginta quatuor nec tentatur habere plures


    Mas vá a fim de mantê-los em Rimini


    i.e. para vigiar os venezianos.


     


    Lamentavelmente ele não o fez


    (i.e. enfiar a faca dentro dele)


    Rechonchudinho “Formosus”


    Barbo disse “Chame-me Formosus”


    Mas o conclave não o quis


    e denominaram-no Paolo Secondo.


     


    E ele deixou três cavalos num portão


    E três cavalos no outro


    E Fatty o recebeu


    com uma guarda de sete cardeais “nos quais podia confiar”.


    E o castelão de Montefiore escreveu,


    “É melhor mantê-lo fora do distrito.


    Quando ele voltou para cá, de Sparta, o povo


    Acendeu fogueiras e saiu a gritar: ‘PANDOLFO’!”


     


    E reflete o ouro a flama de uma noite.


    E, um dia, ele disse: Henrique, você pode tê-la,


    Sob condições, você pode tê-la: durante quatro meses


    Você terá de suportar qualquer brincadeira razoável que eu faça


    com você.


    E você poderá devolver a brincadeira


    desde que não exagere.


    E eles puseram tudo por escrito:


    Por uma capa verde em brocado de prata


    Actum in Castro Sigismundo, presente Roberto de Valturibus


    ...sponte et ex certa scienta... para Enricho de Aquabello.
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